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Introdução:	O	câncer	de	colo	do	útero	(CCU)	ou	câncer	cervical,	é	causado	por	 infecções	recorrentes	por	alguns
tipos	do	Papilomavírus	Humano.	Este	tipo	de	câncer	é	 identificado	pela	alteração	excessiva	do	epitélio	que	reveste	o
órgão,	 prejudicando	 a	 estrutura	 do	 tecido	 podendo	 acometer	 tecidos	 e	 órgãos	 próximos	 ou	 afastados.	 O	 Instituto
Nacional	do	Câncer	(INCA)	e	Ministério	da	Saúde	afirmam	que	este	tipo	de	câncer	é	o	terceiro	tumor	maligno	de	maior
frequência	 na	 população	 feminina,	 sendo	 a	 quarta	 causa	 de	 morte	 em	 todo	 Brasil,	 no	 entanto	 quando	 detectado
precocemente	 é	 facilmente	 tratável.	 Objetivo:	 Identificar	 as	 ações	 desenvolvidas	 pela	 enfermeira	 na	 prevenção	 do
câncer	de	colo	uterino	no	âmbito	da	atenção	primaria.	Método:	Trata-se	de	uma	revisão	de	 literatura,	a	pesquisa	foi
realizada	 por	 meio	 do	 Google	 acadêmico	 obtendo	 resultados	 das	 bases	 de	 dados	 do	 Ministério	 da	 saúde	 e	 INCA.
Artigos	 que	 não	 mostraram	 relação	 com	 o	 objeto	 do	 estudo	 ou	 que	 não	 estavam	 disponíveis	 na	 íntegra	 e	 em
português	entre	o	período	de	2017	a	2022	foram	excluídos	deste	estudo.	Resultado:	Dentre	as	principais	formas	de
prevenção	do	CCU	encontra-se	o	exame	de	Papanicolau,	que	ainda	é	visto	com	tabu	e	estigma	por	muitas	mulheres.
Com	 o	 objetivo	 de	 promoção	 e	 prevenção	 da	 saúde	 a	 enfermeira	 a	 partir	 da	 prática	 da	 consulta	 de	 enfermagem,
realiza	o	rastreamento	das	mulheres	na	faixa	etária	de	25	a	64	em	atividade	sexual	ativa	para	orientação	e	coleta	do
exame	citopatológico,	ações	educativas	em	grupo	ou	individualizada,	abordando	os	fatores	de	risco,	sinais	e	sintomas,
vantagens	da	prevenção,	resolução	das	dúvidas,	incentivo	a	vacinação	contra	o	HPV	para	meninas	de	9	a	14	anos	e
meninos	 de	 11	 a	 14	 anos.	 Conclusão:	 A	 enfermeira	 carrega	 o	 papel	 de	 prestar	 assistência	 integral	 e	 individual	 a
mulher	referente	a	prevenção	desta	neoplasia,	no	entanto	a	assistência	de	enfermagem	tem	grande	valia	na	detecção
e	 tratamento	 precoce,	 isso	 se	 dá	 pelo	 vínculo	 estabelecido	 anteriormente	 por	 meio	 das	 ações	 desenvolvidas	 para
superar	as	dificuldades	encontradas	pela	população	feminina.


